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Introdução: O manuseio correto de dispositivos invasivos é essencial para garantir a
segurança e a qualidade do cuidado prestado ao paciente, especialmente no ambiente de
emergência, onde o uso desses dispositivos é frequente e crucial. A educação permanente
em saúde é uma estratégia fundamental  para promover a atualização e capacitação
contínua dos profissionais,  assegurando a adoção de boas práticas no cuidado e na
prevenção de complicações. Objetivo: Promover a educação permanente para a equipe
de enfermagem do setor de emergência, visando à melhoria do manuseio de dispositivos
invasivos e à redução de erros relacionados à sua utilização. Relato de Experiência:
Implementação de educação permanente em saúde sobre manejo correto de dispositivos
invasivos voltada para os profissionais de enfermagem, dos turnos manhã e tarde do
setor de emergência, realizada em um hospital da cidade de Sobral, interior do Ceará. A
atividade foi  conduzida por  duas enfermeiras  residentes  do programa de residência
multiprofissional  em  urgência  e  emergência,  com  foco  no  manuseio  correto  de
dispositivos invasivos como dreno de tórax, sonda nasoenteral, tubo orotraqueal e sonda
vesical de demora. Durante o encontro, foram abordados aspectos teóricos e práticos
sobre  a  manipulação  adequada  desses  dispositivos,  com  o  objetivo  de  garantir  a
segurança do paciente e evitar complicações. Foi entregue um folder explicativo para
facilitar a compreensão e absorção das informações de forma mais dinâmica. Ao final da
explanação, foi aberto um espaço para a retirada de dúvidas e discussão sobre problemas
enfrentados pelos profissionais  no dia a dia,  que dificultam o manuseio correto dos
dispositivos. Conclusão: A educação permanente foi eficaz para capacitar a equipe de
enfermagem,  melhorando  o  manuseio  de  dispositivos  invasivos  e  reforçando  a
importância de práticas seguras no ambiente de emergência. O espaço para discussões
permitiu a identificação de desafios práticos, contribuindo para uma assistência mais
qualificada e segura, fortalecendo o compromisso com a melhoria contínua do serviço.
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